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APRESENTAÇÃO

Brinquedo que for dado, criança brinca
 brincando com fardado, criança grita

 mas se leva pro sarau, a criança rima
 (Carnevalli, Rafael, 2015)

A Educação, nas suas diversas dimensões, seja política, cultural, social ou 
pedagógica, é articular, acompanhar, intervir e executar e o desempenho do aluno/
cidadão. As dimensões pedagógicas são capazes de criar e desenvolver sua 
identidade, de acordo com o seu espaço cultural, pois possuem um conjunto de 
normas, valores, crenças, sentimentos e ideais. Sobretudo, na maneira de conhecer 
as pessoas e conhecer o mundo, suas expressões criativas, tudo isto, é um espaço 
aberto para o desenvolvimento de uma Proposta Pedagógica adequada à escola 
e de acordo com o disposto na Lei no 9394/96, Título II, Art. 2o: “A educação, 
dever da família e do Estado, inspirada nos princípios de liberdade e nos ideais de 
solidariedade humana, tem por finalidade o pleno desenvolvimento do educando, 
seu preparo para o exercício da cidadania e sua qualificação para o trabalho”. 
Diante das transformações econômicas, políticas, sociais e culturais do mundo 
contemporâneo, a escola vem sendo questionada acerca do seu papel nesta 
sociedade, a qual exige um novo tipo de trabalhador, mais flexível e polivalente, 
capaz de pensar e aprender constantemente, que atenda as demandas 
dinâmicas que se diversificam em quantidade e qualidade. A escola deve 
também desenvolver conhecimentos, capacidades e qualidades para o exercício 
autônomo, consciente e crítico da cidadania. Para isso ela deve articular o 
saber para o mundo do trabalho e o saber para o mundo das relações sociais. 
No seu âmbito mais amplo, são questões que buscam apreender a função social dos 
diversos processos educativos na produção e reprodução das relações sociais. No plano 
mais específico, tratam das relações entre a estrutura econômico-social, o processo de 
produção, as mudanças tecnológicas, o processo e a divisão do trabalho, a produção e 
a reprodução da força de trabalho e os processos educativos ou de formação humana. 
Nesta nova realidade mundial denominada por estudiosos como sociedade do 
conhecimento não se aprende como antes, no modelo de pedagogia do trabalho 
taylorista / fordista fundadas na divisão entre o pensamento e ação, na fragmentação 
de conteúdos e na memorização, em que o livro didático era responsável pela 
qualidade do trabalho escolar. Hoje se aprende na rua, na televisão,  no computador 
em qualquer lugar. Ou seja, ampliaram-se os espaços educativos, o que não 
significa o fim da escola, mas que esta deve se reestruturar de forma a atender as 
demandas das transformações do mundo do trabalho e seus impactos sobre a vida 
social. A obra “A EDUCAÇÃO EM SUAS DIMENSÕES PEDAGÓGICA, POLÍTICA, 



SOCIAL E CULTURAL” em seus 04 volumes compostos por capítulos em que os 
autores abordam pesquisas científicas e inovações educacionais, tecnológicas 
aplicadas em diversas áreas da educação e dos processos de ensino.   Esta obra 
ainda reúne discussões epistemológicas e metodológicas da pesquisa em educação, 
considerando perspectivas de abordagens desenvolvidas em estudos e orientações 
por professores da pós-graduação em educação de universidades públicas de 
diferentes regiões/lugares do Brasil. Essa diversidade permite aos interessados na 
pesquisa em educação considerando a sua diversidade e na  aproximação  dos textos 
percebe-se a polifonia de ideias de professores e alunos pesquisadores de diferentes 
programas formativos e instituições de ensino superior, podendo também cada leitor se 
perceber na condição de autor de suas escolhas e bricolagens teórico-metodológicas. 
  Entendemos que esses dois caminhos, apesar de diferentes, devem ser traçados 
simultaneamente, pois essas aprendizagens não são pré-requisito uma da outra; 
essas aprendizagens acontecem ao mesmo tempo. Desde pequenas, as crianças 
pensam sobre a leitura e a escrita quando estão imersas em um mundo onde há, 
com frequência, a presença desse objeto cultural. Todo indivíduo tem uma forma de 
contato com a língua escrita, já que ele está inserido em um mundo letrado. Segundo 
a educadora Telma Weiz, “a leitura e a escrita são o conteúdo central da escola e têm 
a função de incorporar à criança a cultura do grupo em que ela vive”. Este desafio 
requer trabalho planejado, constante e diário, além de conhecimento sobre as teorias 
e atualizações. Enfim, pode-se afirmar que um dos grandes desafios da educação 
brasileira hoje é não somente garantir o acesso da grande maioria das crianças e 
jovens à escola, mas permitir a sua permanência numa escola feita para eles, que 
atenda às suas reais necessidades e aspirações; é lidar com segurança e opções 
políticas claras diante do binômio quantidade versus qualidade. Escrever é um caso 
de devir, sempre inacabado, sempre em via de fazer-se, e que extravasa qualquer 
matéria vivível ou vivida. (GILLES DELEUZE, A literatura e a vida. In: Crítica e Clínica) 
Finalmente, uma educação de qualidade tem na escola um dos instrumentos mais 
eficazes de tornar-se um projeto real. A escola transforma-se quando todos os 
saberes se põem a serviço do aluno que aprende, quando os sem vez se fazem ouvir, 
revertendo à hierarquia do sistema autoritário. Esta escola torna-se, verdadeiramente 
popular e de qualidade e recupera a sua função social e política, capacitando os 
alunos das classes trabalhadoras para a participação plena na vida social, política, 
cultural e profissional na sociedade.

Boa leitura!!!

Solange Aparecida de Souza Monteiro
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RESUMO: O presente relato descreve a 
experiência vivenciada com atividades lúdicas 
no ano de 2016 com uma turma de educação 
ambiental e duas do ensino médio do 1º ano 
da ETEASD localizada no bairro do Recife 
abordando através dos jogos didáticos o 
conteúdo de arboviroses usando o jogo 
didático como ferramenta auxiliar no processo 
de ensino-aprendizagem por favorecer a 
construção do conhecimento ao aluno. Assim, o 
objetivo deste trabalho foi explorar o potencial 
didático que a utilização dos jogos tem como 
alternativa para o melhoramento do processo de 
ensino-aprendizagem no ensino da educação 
ambiental a partir de um relato de experiência. 
O jogo foi desenvolvido com alunos do curso 
técnicos do meio ambiente, supervisionado 
pelos alunos estagiários do curso de Biologia 
aplicado durante a Semana do Meio Ambiente 
em turmas do 1º ano do ensino médio. Este 

estudo foi realizado através de observação e 
aplicação de questionários contendo questões 
objetivas em um pré e pós-teste. Os resultados 
nos revelam que um número significativo de 
alunos teve estatisticamente uma melhora na 
sua assimilação do conteúdo, confirmando que 
o jogo lúdico, se mostra como uma ferramenta 
altamente relevante na prática de ensino. 
Dessa forma vê-se cada vez mais a importância 
de buscar novos métodos pedagógicos para 
auxiliar na construção do conhecimento. Assim, 
torna-se essencial que as ações educativas 
tenham capacidade de levar os indivíduos a 
refletirem sobre suas atitudes enquanto pessoa, 
para isso a inserção da ludicidade no ensino de 
ciências torna-se importante, dessa forma, os 
jogos didáticos ambientais unem o lúdico e o 
conteúdo visto em sala de aula.
PALAVRAS-CHAVE: Inovação; Metodologia; 
Pedagógico.

ABSTRACT: The present report describes the 
experience lived with play activities in the year 
of 2016 with an environmental education class 
and two of the high school of the first year of the 
ETEASD located in the neighborhood of Recife 
addressing through the didactic games the 
content of arboviroses using the didactic game 
as an assist tool in the teaching-learning process 
by favoring the construction of the knowledge to 
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the student. Thus, the objective of this work was to explore the didactic potential that 
the use of games has as an alternative for the improvement of the teaching-learning 
process in the teaching of environmental education based on an experience report. The 
game was developed with students of the technical environment course, supervised by 
the students trainees of the Biology  course and appliedduring the Environment Week 
in classes of the 1st year of high school. This study was carried out through observation 
and application of questionnaires containing objective questions in a pre- and post-
test. The results show that a significant number of students statistically improved their 
content assimilation, confirming that the game was a highly relevant tool in teaching 
practice. In this way, it is increasingly seen the importance of seeking new pedagogical 
methods to assist in the construction of knowledge. Thus, it is essential that educational 
actions have the ability to lead individuals to reflect on their attitudes as persons, for 
this the insertion of playfulness in science education becomes important, in this way, 
environmental didactic games unite the game and the content seen in the classroom.
KEYWORDS: Inovation; Metodology; Pedagogical.

1 | 	INTRODUÇÃO

A educação ambiental deve ser compreendida em seu significado mais amplo, 
voltada para a formação de pessoas para o exercício da cidadania coadjuvante, 
responsáveis e conscientes, permitindo-se uma percepção maior sobre o ambiente 
no qual está vivendo.

A Inserção da Educação Ambiental no ensino de ciências surge como 
um instrumento que tem como finalidade amenizar os problemas ambientais, 
desenvolvendo cidadãos críticos em uma sociedade sustentável. Para tanto, torna-
se necessário que os educadores desenvolvam suas práticas em sala de aula de 
modo contextualizado, contribuindo para uma aprendizagem significativa (BRASIL, 
1997).

A mesma torna-se indispensável nas escolas afim de despertar nos alunos a 
necessidade de contribuir para o desenvolvimento sustentável da sociedade, ela não 
deve ser abordada apenas com temas relacionados na preservação da natureza.

Leff (2008) afirma que um importante aspecto a se considerar é que a prática 
educacional relacionada ao meio ambiente é carregada de valores que se agregam a 
ela por diferentes meios, podendo ou não ser através da formalidade, porém produz 
efeitos educativos da mesma maneira, como exemplo pode-se citar a educação 
ecológica popular inspirada na pedagogia do oprimido que busca apresentar um 
caráter emancipador dos meios formais de educação.

Ainda segundo Leff (2008), a aprendizagem é um processo de produção de 
significações e uma apropriação subjetiva de saberes. Nesse sentido o processo 
educacional auxilia a formação de novos atores sociais capazes de conduzir a 
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transição para um futuro democrático e sustentável.
Para Gonçalves (2002), a educação ambiental é um processo que consiste em 

propiciar às pessoas uma compreensão crítica e global do ambiente para elucidar 
valores e desenvolver atitudes que lhes permitam adotar uma posição consciente e 
participativa a respeito das questões relacionadas com a conservação e adequada 
utilização dos recursos naturais, para melhoria da qualidade de vida e eliminação da 
pobreza extrema e do consumismo desenfreado

De acordo com a P.N.A, define-se educação ambiental como processo por meio 
dos quais o indivíduo  e  a  coletividade  constroem  valores  sociais,conhecimentos, 
habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação do meio ambiente, 
bem de uso comum do povo, essencial à saúde, qualidade de vida e sustentabilidade.

A educação ambiental assume a posição de promover conhecimento dos 
problemas ligados ao ambiente, vinculando-os a uma visão global; preconiza, também, 
a ação educativa permanente, através da qual a comunidade toma consciência de 
sua realidade global, do tipo de relações que os homens mantêm entre si e com a 
natureza, dos problemas derivados dessas relações e de suas causas profundas.

Sendo assim, a Educação Ambiental é dinâmica, inovadora, transversal, 
necessita criar e inovar metodologias de trabalho holística e interdisciplinar. Essa 
dinâmica favorece ao aluno o aprendizado sobre o meio ambiente e sua conservação, 
e promove o senso crítico e de reflexão, estimula a criatividade e desenvolve.

Com a criação do parecer nº226/87, foi consolidada a necessidade de se trabalhar 
o tema no currículo escolar do 1º e 2º grau. Após a Rio 92, houve a ampliação da 
discussão, culminando na criação de um Parâmetro Curricular Nacional (PCN) para 
atuar de forma transversal no ensino fundamental e médio, apoiado pela Política 
Nacional de Educação Ambiental (PNEA), a lei 9.795/99.

A PNEA torna obrigatório que todos os setores do ensino, trabalhem com base 
nos conceitos, objetivos, princípios e estratégias, como aponta no texto da lei em um 
de seus artigos, a educação ambiental é um componente essencial e permanente da 
educação nacional, devendo estar presente, de forma articulada, em todos os níveis 
e modalidades do processo educativo, em caráter formal e não-formal. Com essa 
normatização, os sistemas de ensino têm obrigação legal de promover oficialmente 
a prática da Educação Ambiental.

Assim, a educação ambiental no ensino formal recomenda-se trabalhar de 
forma transversal e não disciplinar, para que não fuja da responsabilidade de todos 
envolvidos no contexto educacional e da construção do conhecimento. Para isso, 
a PNEA determina em seu art. 10 que, “A educação ambiental será desenvolvida 
como uma prática educativa integrada, contínua e permanente em todos os níveis e 
modalidades do ensino formal”; e que “A educação ambiental não deve ser implantada 
como disciplina específica no currículo de ensino” § 1º do mesmo artigo.
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Tendo em vista isto, em sala de aula foi trabalhada a temática das arboviroses, 
mais especificamente as doenças conduzidas por insetos como o Aedes aegypti, 
que é o principal responsável pela transmissão da dengue, febre Chikungunya e 
Zika.

O A. aegypti é um mosquito de hábitos domésticos e diurnos, que utiliza 
preferencialmente depósitos de água limpa e parada para a postura dos ovos, que 
possuem uma alta capacidade de resistir à dessecação, podendo permanecer nos 
locais até que ocorra o acúmulo de água novamente (TAUIL, 2002).

Sendo assim, a conscientização dos alunos é um fator necessário para a solução 
desta problemática que afeta toda a população, pois cada aluno deve entender seu 
papel de cidadão atuante em relação aos problemas ambientais e buscar as soluções 
cabíveis, especialmente neste caso em que a população é o elemento primordial para 
a prevenção de novos casos.

A educação ambiental é uma alternativa para salvar o planeta, ou pelo menos 
minimizar os impactos ambientais. Acredita-se que o futuro do meio ambiente está 
nas mãos da geração Z, que são os jovens e crianças do século XXI.

Dias (2004) afirma que a Educação Ambiental tem como objetivo fomentar 
a compreensão da existência e da necessidade da interdependência econômica, 
política, social e ecológica da sociedade, desenvolvendo o pensamento crítico da 
população e consequentemente, proporcionando o interesse ativo dos indivíduos a 
terem atitudes que resultem na proteção e melhoramento da qualidade ambiental.

Essa mudança de direção deverá ser feita por meio da realização de projetos 
preparados para incentivar a magnitude do saber ambiental e a relevância da adoção 
de costumes que visem o desenvolvimento sustentável e a redução de todo e qualquer 
impacto que nossas atitudes venham a resultar no ecossistema que nos envolve e 
mantém. Estudos e práticas realizadas apresentam que, a educação ambiental só será 
eficaz, se levar os alunos a terem percepção do mundo que os cerca, “envolvendo-
os de forma a despertar uma consciência crítica que busca soluções para o problema”. 
(KINDEL, 2006). Identifica-se que a consciência ambiental dos alunos tem origem na 
estrutura educacional, o qual transfere estes saberes através de palestras, eventos 
e atividades que são voltadas ao Meio ambiente e sua preservação, métodos estes 
que está gerando cidadãos mais conscientes com hábitos e comportamentos mais 
satisfatorios quanto ao meio em que vive. Segundo   Zeppone (1999), a partir das 
práticas realizadas nas intituições onde acontece o ensino formal, se observa que as 
atividades desenvolvidas relacionadas ao Ambiente obteve maior aproveitamento, 
já que o relacionamento entre aluno e professor foi um aspecto importante. Assim 
fazendo com que os alunos compreendessem, o quanto o nosso ambiente é 
diversificado e como ele é importante para todas as pessoas
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Segundo a Política Nacional de Educação Ambiental (BRASIL, 1999), a educação 
ambiental é um elemento essencial e perdurável da educação nacional, portanto deve 
estar presente em todos os níveis e modalidades do processo educativo, em caráter 
formal e não formal.

Dessa forma, as instituições de ensino, como principais fomentadoras da 
cidadania, precisam adotar práticas educativas integradas e contínuas, demonstrando 
a importância de se ter atitudes sustentáveis para a redução dos impactos ambientais, 
desenvolvendo assim o pensamento crítico e holístico dos estudantes sobre o meio 
ambiente e suas problemáticas.

De acordo com a Lei 9.795/99, entende-se por educação ambiental os 
processos por meio dos quais o indivíduo e a coletividade constroem valores sociais, 
conhecimentos, habilidades, atitudes e competências voltadas para a conservação 
do meio ambiente, bem de uso comum do povo, essencial à sadia qualidade de vida 
e sua sustentabilidade.

A educação ambiental torna-se um componente essencial e de presença 
indispensável na educação nacional, que deverá estar inclusa em todos os níveis de 
ensino de maneira formal e não formal. Além de tratar também de aspectos políticos, 
socioculturais e econômicos, pois estão relacionados de forma mútua com o meio 
ambiente (MELO TRAJBER, 2007

A temática ambiental deve ser incluída na escola através de projetos 
interdisciplinares, onde as diversas disciplinas poderão utilizar estratégias de ensino, 
já que este tema pode ser entendido como um tema transversal, que permeia as 
outras disciplinas já constituídas, conseguindo trazer para a realidade escolar o 
estudo de problemas do dia a dia (ROCHA, 2001).

O lúdico é uma estratégia insubstituível para ser usada como um estimulo na 
construção do conhecimento e na progressão das diferentes habilidades operatórias, 
além disso é uma importante ferramenta de progresso pessoal e de alcance dos 
objetivos institucionais.

Uma das práticas comuns na abordagem lúdica é o uso de jogos que 
facilitem o processo ensino-aprendizagem na educação ambiental. A utilização do 
jogo potencializa a exploração e a construção do conhecimento por contar com a 
motivação interna típica do lúdico.

Os jogos didáticos oferecem condições do educando vivenciar situações-
problemas, a partir do desenvolvimento dos jogos planejados e livres que permitam ao 
jovem uma vivência no tocante às experiências com a lógica e o raciocínio e permitindo 
atividades físicas e mentais que favorecem a sociabilidade e estimulando relações 
afetivas, cognitivas, sociais, morais, culturais e linguísticas.

Portanto, para este trabalho, objetivou-se explorar o potencial didático que 
a utilização dos jogos tem como alternativa para o melhoramento do processo de 
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ensino- aprendizagem no ensino da educação ambiental a partir de um relato de 
experiência.

2 | 	METODOLOGIA

O presente trabalho se trata do desenvolvimento e aplicação de um jogo lúdico, 
feito com alunos do curso técnicos do meio ambiente, supervisionado pelos alunos 
estagiários do curso de Biologia e aplicado durante a Semana do Meio Ambiente em 
turmas do ensino médio da escola técnica estadual ETEASD localizada no bairro do 
Recife (Figura 1 e 2).

Essa pesquisa foi efetivada através de observações a partir do desenvolvimento 
do jogo didático e de cada atividade realizada em sala de aula.

O jogo foi produzido para ser utilizado com alunos que cursam o 1º ano do 
Ensino Médio, ou com séries em que os professores estiverem trabalhando temas 
relacionados à saúde pública. Ele é composto por 01 tabuleiro, 02 dados, 02 peões, 
30 cartas com questões que variam a dificuldade entre fácil, médio a difícil e 16 
questionários pré-teste 08 e pós-teste sobre a transmissão, sintomas e profilaxia das 
arboviroses em questão.

Com a criação de um tabuleiro sobre as arboviroses, o trabalho envolveu tanto 
os estudantes do curso quanto os professores, seguindo as respectivas etapas: 
criação dos questionários com o conhecimento prévio dos alunos acerca da temática 
aplicado no 1° ano do ensino médio, em seguida – tabulação dos dados obtidos, no 
segundo momento uma palestra sobre arboviroses e explicação das regras do jogo 
então a aplicação do jogo lúdico (Figura 3 e 4).

Além disso, antes e após o jogo foram aplicados os questionários pré e pós-
testes com as mesmas perguntas, identificando se com a aplicação do jogo lúdico 
houve uma mudança significativa na assimilação do conteúdo abordado.

Cada equipe, formada por 2 a 4 alunos, recebe um dado e peão e jogam com 
uma outra equipe em um tabuleiro. Inicialmente as equipes estão na primeira casa, e 
os jogadores vão lançar o dado para ver quem tira o número maior. Quem tirá-lo inicia 
a partida lançando novamente o dado. O número que sair no dado será a quantidade 
de casas que o jogador deverá avançar o peão de sua equipe. Se ele cair em uma 
casa que contém uma pergunta, ele deve respondê-la. Respondendo corretamente, 
avança as casas indicadas, e respondendo errado, permanece onde está. Algumas 
casas também indicam que o jogador deverá avançar ou voltar algumas casas, 
contando nesse caso com a sorte. Sempre que parar em uma casa, o aluno terá que 
ler o que está escrito em voz alta para que todos compartilhem daquela informação. 
Vence aquela equipe que chegar à última casa primeiro.
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Figura 1 e 2: Desenvolvimento do Jogo e Semana do Meio Ambiente;

Figura 3 e 4: Explicação das regras e aplicação do jogo.

3 | 	RESULTADOS E DISCUSSÕES

A faixa etária da amostra varia entre 13 a 17 anos, sendo que grande parte está 
inserida nas idades entre 14 e 15 anos (Figura 5).

A maioria pertencente ao sexo masculino, com um total de 51% da Turma A e 
74% na Turma B, respectivamente de 23 e 33 alunos (Figura 6).

Figuras 5 e 6: Perfil dos estudantes por idade e Perfil dos estudantes por gênero.

Como resultado da pesquisa empregada com a aplicação dos jogos lúdicos, 
constatou-se uma taxa de acerto de 58% de um total de 89 alunos, pois tinham um 
conhecimento prévio do tema, mas não tão consolidado, contudo, no pós-teste, foi 
comprovada uma maior assimilação deste conhecimento, mostrando-se aparente nos 
resultados, que apresentaram valores expressivamente maiores que os anteriores, 
com 91% na taxa de acerto.

O uso de jogos lúdicos no ensino médio é um instrumento que estimula 
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o desenvolvimento do aluno, pois foge da rotina em sala de aula, rompe com o 
tradicionalismo das aulas, levando-o a aprender de forma interativa e dinâmica.

Segundo os Parâmetro Curriculares Nacionais (PCN), referentes ao ensino, 
justificam que os jogos lúdicos são uma relevante ferramenta de auxílio ao docente, 
contribuindo-lhe para uma melhor aprendizagem, sendo citado como instrumento de 
apoio capaz de promover um senso crítico e desenvolvimento intelectual.

Compreendemos que o uso de jogo na sala de aula desperta o interesse e 
participação do educando no processo de ensino e aprendizagem escolar, facilitando 
assim a apropriação dos conhecimentos científicos. É nesse entendimento que o 
uso do método lúdico cria um ambiente de equilíbrio entre conteúdo e brincadeira, 
resultando em aprendizagem (BRASIL, 2006). Para Fernandes et al. (2014, p.2) 
“o jogo didático visa à melhoria do aprendizado, uma vez que o mesmo envolve a 
relação entre professor/aluno e entre aluno/aluno”. Os autores argumentam que no 
desenvolvimento do jogo, atitudes, valores e habilidades também são desenvolvidas 
durante a atividade, proporcionando assim aprendizagem de convivência de grupo 
úteis a formação do educando, enquanto cidadão

É natural que a princípio os alunos encarem o jogo de forma competitiva, sendo 
assim, é importante frisar que o objetivo do jogo lúdico não é acerbar competição, 
mas sim de proporcionar os alunos um modo de assimilar dinamicamente o conteúdo 
didático e também proporcionar interação.

O uso de jogos como instrumento avaliativo no ensino de tematicas ambientais 
possibilitou uma nova relação dos discentes com o processo de avaliação, doravante 
lhes causavam certa aflição, pode-se assim dizer que os jogos também fez com que 
os discentes mudassem suas percepções acerca da verificação da aprendizagem no 
espaço escolar

O professor deve estar atento para não permitir que o jogo lúdico torne-se apenas 
um momento de descontração, tão pouco que perca o objetivo do jogo e permaneça 
metódico, sendo assim, ao criar-se um jogo para utilizar para o conteúdo escolar, 
é importante visar não apenas o desenvolvimento didático do aluno, mas também 
levá- lo a desenvolver-se no aspecto cognitivo, social e emocional, ampliando sua 
criatividade e capacidade de respostas imediata.

Segundo Kishimoto (1996), o jogo possibilita o equilíbrio entre a função lúdica 
de forma que propicia diversão e prazer para os alunos, promovendo o ensino de 
forma pessoal e social, contribuindo no conhecimento e na compreensão no mundo 
de forma geral.

Segundo Longo (2012), mediante o uso de jogos como recursos didáticos, 
vários objetivos podem ser atingidos, relacionados à cognição; afeição; socialização; 
motivação e criatividade.

Sendo assim partindo do pressuposto que os bons jogos incorporam bons 
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princípios de aprendizagem, como: Interação- nada acontece até que o jogador 
aja e tome decisões; Produção- os jogadores codesenham os jogos pelas ações 
que executam e as decisões que tomam; Customização- os jogadores solucionem 
problemas de diferentes maneiras; Frustração prazerosa- são percebidos como 
“factíveis”, mas desafiadores.

Este é um estado altamente motivador para os aprendizes afirma Gee (2009). 
Vemos que a utilização dos jogos em sala de aula torna-se uma ferramenta pedagógica 
onde o professor, a partir de objetivos pré-estabelecidos, deve utilizá-lo, associando-o 
com os conteúdos e disciplinas a serem trabalhados, desenvolvendo dessa forma, o 
raciocínio e a habilidade cognitiva como afirma Zaremba (2010).

A inserção de jogos, segundo Grando (2011), no contexto de ensino-
aprendizagem implica em vantagens :

Vantagens:

•	 Fixação de conceitos já aprendidos de uma forma motivadora para o aluno;

•	 Introdução e desenvolvimento de conceitos de difícil compreensão;

•	 Desenvolvimento de estratégias de resolução de problemas (desafio dos 
jogos);

•	 Aprender a tomar decisões e saber avalia-las;

•	 Significação para conceitos aparentemente incompreensíveis;

•	 Propicia o relacionamento de diferentes disciplinas (interdisciplinaridade);

•	 O jogo requer a participação ativa do aluno na construção do seu próprio 
conhecimento;

•	 O jogo favorece a socialização entre alunos e a conscientização do trabalho 
em equipe;

•	 A utilização dos jogos é um fator de motivação para os alunos;

•	 Dentre outras coisas, o jogo favorece o desenvolvimento da criatividade, de 
senso crítico, da participação, da competição “sadia”, da observação, das 
várias formas de uso da linguagem e do resgate do prazer em aprender;

•	 As atividades com jogos podem ser utilizadas para reforçar ou recuperar 
habilidades de que os alunos necessitem. Útil no trabalho com alunos de 
diferentes níveis;

•	 As atividades com jogos permitem ao professor identificar, diagnosticar al-
guns erros de aprendizagem, as atitudes e as dificuldades dos alunos.

A função educativa do jogo foi facilmente observada durante sua aplicação 
com os alunos das escolas públicas, verificando-se que ela favorece a aquisição e 
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retenção de conhecimentos, em clima de alegria e prazer.
Assim, por aliar os aspectos lúdicos aos cognitivos, entendemos que o jogo é 

uma importante estratégia para o ensino e a aprendizagem de conceitos abstratos 
e complexos, favorecendo a motivação interna, o raciocínio, a argumentação, a 
interação entre alunos e entre professores e alunos.

Diante de tantas possibilidades de ensino e aprendizagem que o lúdico oferece, 
é preciso considerar, como Pedroso (2009) coloca, que a implementação do lúdico 
não garante a aprendizagem. Nesse sentido, tendo em vista a importância da 
problematização para a construção do conhecimento, uma vez que exige reflexão 
sobre o que se aprende e um olhar atento e crítico naquilo que se observa.

O jogo é fator de grande importância no desenvolvimento cognitivo. O 
conhecimento não deriva da representação de fenômenos externos, mas sim, da 
interação da criança com o meio ambiente. O processo de acomodação e assimilação 
é meio pelo qual a realidade é transformada em conhecimento (PIAGET, 1951)

Consideramos, ainda, assim como Kishimoto (1996), que o jogo desenvolve 
além da cognição, ou seja, a construção de representações mentais, a afetividade, 
as funções sensório-motoras e a área social, ou seja, as relações entre os alunos e 
a percepção das regras.

Como nos lembra essa autora (Kishimoto, 1996, p.37): A utilização do jogo 
potencializa a exploração e a construção do conhecimento, por contar com a 
motivação interna típica do lúdico, e, como disseram alguns dos alunos: com o jogo, 
a gente aprende brincando.

Segundo Vaghetti et al (2011) os jogos devem ser vistos não apenas como 
ferramenta pedagógica, mas como proporcionar apontamento para o surgimento 
de novos modos de cognição e de percepção, e ser considerado algo que vem 
estabelecendo novas conexões de aprendizagens e sociabilidades nos espaços 
educativos.

Nos jogos o que acontece é a participação ativa do jogador, não obstante, no 
processo educativo é a participação efetiva do discente no processo de construção 
do conhecimento, é a interatividade em ambos os processos. Os jogos tem um alto 
poder interativo, fator considerável a construção do conhecimentos

Sendo assim, o jogo ganha espaço como uma ferramenta ideal de suporte para 
aprendizagem à medida que propõe estímulo ao interesse do aluno, desenvolve níveis 
diferentes de experiência pessoal e social, ajuda a construir suas novas descobertas 
e simboliza um instrumento pedagógico que leva o professor à condição de condutor, 
estimulador e avaliador da aprendizagem.
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4 | 	CONCLUSÃO

Após a análise comparativa dos questionários pré e pós-teste, foi possível 
verificar a contribuição dos jogos no ensino de biologia, os resultados obtidos aliados 
a observações possibilitaram a constatação da importância do lúdico no processo 
de ensino-aprendizagem em educação ambiental, facilitando também ao educador a 
função de transmitir o conteúdo estudado.

Portanto, a aplicação do jogo reforça o papel das atividades inovadoras no 
processo de ensino-aprendizagem, fugindo das metodologias tradicionais, onde se 
faz necessário didáticas diferenciadas para chamar a atenção dos estudantes para 
determinados assuntos, aqui exemplificado o assunto de arboviroses.

O jogo mostrou-se adequado em relação aos aspectos visuais, ao conteúdo 
abordado, à clareza das regras e ao tempo de duração, além de proporcionar melhora 
na aprendizagem.

Pode-se então concluir que além dos jogos auxiliarem no processo de 
aprendizagem dos alunos como um recurso pedagógico e possibilita à inserção das 
tecnologias no ambiente escolar, eles também constituem um ótimo instrumento 
avaliativo por ser sobretudo aceito dentre os jovens dessa geração, fato que estimulou 
os alunos, e por tornar menos cansativos à forma tradicional.

Destarte os jogos são importantes para a aprendizagem, mesmo que no 
presente trabalho tenha sido utilizado como um instrumento avaliativo também se 
mostrou efetivo ao processo de ensinar e aprender durante sua aplicação. Podendo 
ser considerada uma ferramenta rica de oportunidades de aprendizagem
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